
jP f iE g o  2 0  r s . P '^ m o d a  do a^ougxie 
t í t ie m  m a l f a l l a ’M ial ouve. N u m e r o  4 ,

S a B B A D O  14Í D E  M A IO  D E  1836.

E,
4. *̂ C O R R I D A .

,<ra Domingo :. os cartazés do Sab- 
bado ,5 e  as  girándolas da inanhaa li-, 
níiáo aqnunciado a  lodos os curiosos, 
e>vadios de Ex.'*' urna famosa tarde. 
Jd  o C brréa de Eal-ia, primeiro am a- 
d(>r dó rea l 'iJ iver li inen to , es lava na 
tr inchc ira ,  ,bjlliospregados nascancel-  
las reclamando a  saida dó famig-erado 
T ouro  cjue.de manliiia vira embolar. 
G uapo T o m o  e ra  .elle! Nos tempo 
fahplosns haveria sido o p a i  do mino-^ 
lauro. F ron te  la rg a ,  cornos bé'm for- 
ñíados,- iiescóqli'altivo j  e  qualro  p a -

(as que fariSo honra aos quatro R e v e - ’ 
rendos Caniaclios, Loureiros , M oni- ' 
z é s , e  ’Cárdosos dignos P re lados d a ' 
seita  devorisla. Sahio o T ouro j e  tSo ' 
feenhor de si que pareciá  ter sidb ó ' 
curro seu berco, apezar d e t e r  nascido ' 
em S. JoSo-d’A reas. ‘I ihniépsa a lg a - '  
p á r fa l  E-o-b'rulo firm e-com oum  C a r - '  
jvalho. O T o iire iro  jncarou-o deu  Irez^' 
ivoltas em .ro d a  d ’elle j ' e  p e rg u n to ^  
;ao Ju íz  Inspé'ctbr, e  dé m orte ,  ou d% 
gaiToclia ? E ’ de m or 'le ,  é  de morfe 
vociferuu tó'db o arreial'. A e^Sla'voz 
d  Tou'rb‘l 'evantdü as‘ventas; e  m ugió ' 
irez 'vezes,' como quem  dezia esc 'aper
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da  forca," e  morro toureado. Z ape . 
Q uebrou  o Rojao ! Taobein  o pescoqo^ 

, é  ,de c o rn o , g ritou  o Toureiro  m ara-  
/ ' vilhado! Poisvamos-lhe ao bojo, res- 

pontleo a  ü g e ira  malla dos capinhas. 
T r i n t a  farpas a  um  tera|K), e  Irinta 
farpas no chSo! E ’ todo de cm n o ,  
d erre ta -se  a  fogo, foi o voto geral da 
populaba. O  N e to  em bargou g r i tan ­
do : H ade  m orrer  como es tá  promet- 
t id ó  no cartaz .  .Um- N eto  ijao mente 
á  'Naqáo como- o M inistro  da Fazen- 
d a .  L á  vem do matadouro iwn maga- 
re fe  de  inachatio preparado para a 
execiiqáo louriL N ao deve morrer á 
e sp ad a , ' 'o  Ju iz  prevericador.que rou- 
bou no Porto, os  cofres dos Orfáos. 
R o u b o  fecund(í que  prndusio um  re­
g en e ra d o r!  Raqa d e  T ouros  c u ja s ,  
p o n ta s ,  e  unbaa-.Lera .de.va¡4tad.o Por- 
tügal.  O -R en eg ad o  infame d ev e  mor­
r e r  queimado. Ardao-lhe as entranhas 
aondc tem  sejiultaUO- a  ‘riqueza ' de 
P o r tu g a l .  Queifaenj-lbe o cora<:áo qu.e 
f i^ n d p u  assassinar um  M ajor-que uño 
q u e r ía  lomar parte  no roübs do Sopul- 
veda. Q ueim em  esses peitog., griUirao 
d a s  trinchei.ra.s , aenvie nascoo Or-pr-o- 
j.ecto d e  envenenar M;uioüi.-Jj*irua,n - 
d es  T hom az. Fogo a  éssas-unlias tao 
a g u d a s ,  ou an tes  an tes  a  e ssasN ava-  
IHáSjComque tero cortado para  si e para 
a s u a  m anada de D u q u e sé C a m b is ta s  
n je ía d e d ü  E rario .  U rna fogueira  para, 
© traidor que eraq iian to  viyeo o G ran­
d e  H.omem.cuja faina.eoxovaliíou, pre.-. 
tend.eo sem pre desirunisar a  R a in b a ,  
e. a inda hpje Ibe ro u b a  as reodas. A t- 
r^ste , ao  m ar essas oinzas. do ladrdo 
4 o  assasaino. e  do. tra idor, o povo que 
^ ) e  seroj^re eaioagou para  o rouhar 
ipelhqr, e  seu  noto© seja, gravado ñas 
qscadas d a  forca p a ra  exempló dos. 
sevis. comparsas.

Garroclta d e fo m  ao B ardo dos G<i- 
fr e s  B m t^d o s .

V i l ,  e- ¡ósignificánte c rea lu ra ,  
4rSo e s c a n d a l o s o e  d e sc a ra d o ,. que 

te pejas. d e a p re se n la r  ao pubUqó

na libré de fetis la ca io s , no verníz 
de lúa s  carroagens^, na parapherna- 
lia ^ n d e  pscoiiaeo.os arm am entos com 
q u e  énibónecas esse corpo 1:1o poloi- 

, d o /n a  Univer^idade 5 aprova exube­
rante  dos teu's roubos, já  na Ic te n -  
d e n c ia , já g a  yenda dos cargos , em  
que negocjavas com a  Pam plona j á  
n a  introduqáo dos irigOs, e  linalm ente 
no roübo quefizeste  no proprio q u ar-  
to  do Kei rooriburído. A,k»¿ía''jnfaine 
mostras, as eaixas . . . . .  dó Mona'roa 
envenenado lalvez para  encobric cst 
se mesiQO ro u b  . Deslumpa dt:s D ig ­
nos Pares , desavergónba-lo in t r ig an ­
te  , e  vil de la to r , .  paTa juntírr eiij ti! 
todas as infamias faltAva-te s e t  o pá i  
do; Raio. p a ra  quem andas m endigan­
do 'assig iia luras. P ag a  d a  fuá bo'tQa 
viláo; os iVtontPÍros e Oandjdos com poueo 
se. contéBláu; |>ftgJX:'EÍtaü..%é,que£cs veres-; 
lampadas as calumnias que iiiveatás cunui. 
qs Iw/nciis te assomhi'áo-a, l i e  á qua- 
drilbu de l^orfsías e íavlrCgs u-us sucio». 
AléiCjuando Seínbríino-aliai^'Hdo coiiS''iil¡iá. 

'esie po\o ÍQíeiisj\,e], que l« i»ii5piícá.^d¡afia- 
'meme curtirá o dfrpilo q'ufe lem o ¡Kdife Jór- 
naleiro ao prodilclo do a-u irabalho, pura 
tu. disiipares 'em sfiluinaes infames cum os. 
leus palroBs o siior, dos .ppv^sriranifotaiado. 
pma ti em conlosfde ffts corno Vé*'ve neíse 
Ür^mr.fití». iíe oÁia da retribui§5o chegar, 
tu mahado. alfíuü dos Liberaes ba«de levar 
uas rúas do Lisboa o traiamiuito.qiie mere- 
-aes, Quetn hiifabi! qiy: lo nao conhoga. Ba- 
'rSo dos Cofrés iloubadbs misc.ra\el pubr.eláo 
que eras, pelo humfltn-qaéfugááie puja San» 
lare.ro para liscotwiw no turbilháo <ln poeira 
'que daü vx'ipjo'^jnheimv da»' Ueciroas qua 
tiahns devorado.? Quera ha ahí que le uSo- 
conheqa Barño dos Qo.fres Itouiwidos peloho-, 
mero vil, pelo dissolulo Émprcgado quo »ü- 
roeastc pdrmao.de um leo infame cóisbura- 
doí- no Hato, o-grande autor dos pasquins- 
da.Tefoeita, para governár unva cusa que of 
espifilo de .jfleliglaa. tipLa deslinado, para, 
azilode DieuÍTUis,.de.svalid’MS.porqiie.esi(3 njom-, 
Iro^ miüiftip'de leus infuipes‘apeliles tas, 
IcvAsse a  cusa aonde por- ti erSo cn'sova-, 
litadas. Quein ha ahí que te- rjio ronh.-qa_ 
BarSo dos Cofri*» Ru'tbiidií' pelo homem qua 
■na dezáslrosa época, daiqiteda du Constituí-.' 
!cáo de¡SUul)píaindo f* rpiunéii.le dp poder que.- 
fefRpi te cro'/yrio. por. ordrm, de Oom .Mi-. 

,g^u.i;i,,períe¿ui^le, cora sáiiba 4uf«'tig«vel lo--
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dos'.os Libét-aps que tiSb liverao'dinlieiro 
bnataute parii rocaprar o leu favor,. Neni 
esse venerando, vrflio, que.a morte-nos rpu- 
boii a pouco, «íové Alei.’co.FalcSo, .cscapou 
H lúa. vilania : fiíesle á  .sua. iauabulnvel. 
ptobidíiile o, íiishíLo de. chatna-lo á  luu 
preseiiiQKi.pafa o forqar a ¡is?igoar um- lermo 
de bem vivar! .Kile modelo de virladea , e 
de leaklade. Quera, ha, ¡dii que te náo eo- 

Biirao dos Cofie» Honrados como de- 
triictor do ti.rntKte- Pi'dtyj que lioje invocas , 
9 qual te coplioe.iuque jamáis quis servir­
te ÜQ U u. preslimo p..'slo qiie reuommcndiido 
coiHl.antoiu' nle para ciiefe d’espíóes por Can­
dido. José Xavier. Quem ha ahí que te nSo 
coalieqa Baráo dos Cofres Hoiibados pelo di­
rector dessa polioiu composta de Candidos-, 
d’Aqu.inÍQs, Kuzebios, Monteiros,. Sousas, 
e liéis., com quem o niioislerio grutesco dii- 
jiende enormes sommas qpe se embrulháío 
depots lias coa versoes.

üeilte santa ! ! que lodo o-Iiomem encen­
tra por esses pas-=eios e cafés vomitando pela 
boca fói;fi o Jíaiquttz de Loulé é um trai­
dor, e o Campos-é um laJraol 'O  honrado 
Márquez de Fronleira niio tcm oapaoidade, 
o Conde da Taipa é düido,,o Leonehé um 
revolucionario, o. Macario é carcunda,.e o 
Babtusu o inimigo do grande homem e que 
promelleo revolver-lhe as cinsu. Pelo oontca- 
fío Roirigo de .Magalbáes é um.6dre.de vir­
tudes qie vive dasssopas.de sou ÍSogri ,̂ ten- 
do acoupmlado qualroannos cincoempregos,- 
p.Silva. Carvaiho.énuiii |M»inb:iI (ipcsur deíer 
ppdo Forlugal^ á veila par¡\ Inghuerra, scm 
lidiar lias políticas fiiinnoeiras que a,fama 
c a n ta d o  Castro,.o Brandao, e o Pimenta 
que bebein o. Thesouro a longos tragos, sao 
»s columnas da Naqao. O Jiu-ao-de, líen, 
duffe é lUin patriota- e lao Hmpo de-^náos q.ue 
oáo Um modelo.- O, Aggiar nao é Üevor’i.- 
tU, pelulanift, eMupido, e mal f.izejo, nem 
Agostinlio .José'Fteire um.Turco iniuiigoda 
Jlainlia, e General da Soberana de Santa 
Martha. Em.fim Baráo dos- Cofres.Rouba- 
dos os- teus fins, ,eju dosiaus paros, e minis­
tros sáo conhecidos: o ponto a .quem o leu 
Küio se dirige} nSo é a. parle patriótica in- 
dependeate, e reformista da Camara dos 
Depiitados,-;é a.lei da Irberdade-de impren­
sa , leí que tu queres tornar.otjiosa, para.ver 
se-consegues re.voga-lá, O.teu bando de.’la- 
drñes. .Iceme da ving^inqa do^povo, e náo 
quer-que haja um-¡nslrtwnenlo que, possa-os- 
cl¡irece-;lo  ̂ mqstriir-Hie ps Lobos cervacs que 
o cJpvoiáo, e a morí* quc-deve dar-lliee.

AdvMs Baráo. vai para o loucadoi-j mas 
^«anJo.-«. Candido «u,.o Montciio te levar

( l O
o Toilreiro ptíde ter que á agoft dé^colonia 
te chctre mal} a pomada te parega.ranqosa, 
o.cttraiiiu amare-lo ¿"topete torio} e as bo­
ta# que viec-a. dTnglalenia muito aperlada» 
para quem pi5,da qnefer íuáir depiessa.

(CbínmMmcado.)

Congresso n a  Travessa.dos Ladróes,
A’ rneia. noite eslava a quadrilha no sea 

posto, o  Nartone, e o-Candido, espiSes ve- 
llios,_e vigias de numero, derao-parte por 
assobio» que ñas rúas fidjacenles nSo havía 
novídadei Jíntao o Barao doaCofres Rouba- 
dos ftíj a  chamada, edisse, além’do» insignes 
üevoíistas que honiem. se junláráo nesla ej- 
peluoGo, honra-nos- e^ta noite o Digno Pac 
l'ügueleúo, o Sr. Procurador da. Creóla , o 
br- 1-egas, e o Sr. Dom Abbade do-Mós- 
teiro deBelem. OSr. Conde deJesus ChnV 
to pede dispenQa, por motivos de Fundos...,,.. 
l,u.oáo náo perde occasiáo de ganhar! ) O  
Digno P.ir Pnlanfrorio foi para Laborim, o 
o Sr. Forte Camello está maluco. Pois bem 
bradou o Cap¡iáo,.senáo faltao mais ladrSe» 
vamos a  di»cursar. A disputa da noite é sa 
a este- labernacuio bavemos, ou nao have- 
mos de dar o uome que en hontem com to­
da a deferencia recomendei á  nossa desaven- 
gonh'adn sociédade. O Digno Par Foguelei- 
ro pedio venia,-e balboceou; Eminente Ca- 
pirácvaiuda que novo, son de raqa} eu mé 
«.•íplieOj quero dizer so bem me lembra que 
u trntlíida de ICIO é o brazao da miqha c«>* 
»a. Digo isto, se isto qucr dizer alguraa cou** 
»a para que medisculpem seeu mé desman­
dar } porque eu do meii besfuBto- náo 'tira 
porleiida-,-mas-decoro algumas- palavras, que 
meensiflii minlia muiher. A»sim.íazmeu cu- 
ídiudo, com dcvido-rcspeito,' o Conde de Je- 

Cbri»to, uzurario como um b-ato, e eti 
sigo-llic as psiadas. Mas para fallar no ás- 
sumplo: é certo-quc eu náo sei mais de as- 
sumptos que dé baialhas. O-Su Frei Gaiola 
bem.sabe que eu sou lao genera,! conio elleí 
fornos-compánheiros em Pernambuco, a pro­
posito : por quanlo vcadeo o meu camura- 
dinba aquelk's nove prelos, que. eslremalhoit 
da líQ^a do CavalcantK^ Náo se fa^a verme»- 
llio comriradíflha direilo dé guerra, o saque 
é  permittido ao,vencedor. Poróm Sr. Baéhá, 
perdoe.Sf> Capiláo, esse-demonio d'-essa gor­
râ  parecia-mer um torbanle. Mas lomando 
á  propc«iquo. E’ proposla,.ou |woposigaoí 
Nao .cslou . bem corto no Regimentó desla 
corsfciirja, quizara vé-lo, pois desejo dispa- 
faliif com ordem. .Entre na materia, ou vá 
disparatar para. Arrojosinlerroinjieo coot.
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•*m rliÍQhb íarimicoj o Reii dó Cabo da Ko- 
ca. Quem é o palifo que mo inleiFOtope? 
grasmoa o  RoeVKJes encanecido.' PaHíel re- 
plioou o SalomSo de Cintra, nSo vé «eía in­
signia do valor eloaldade.^ Uévia ser uai *oni- 
benito mariola, qnde a ganhou ¡ no Por­
to  copiando arligos contra^ a Solignac , e 
outras muitas se gaiihárao aínda com 
jnciios valor; ho Hospital, deitando cliste- 
j e j ,  a ganhou o Doutor Asneira, « o  nosso 
digru) üapilao, com o devido respeito, crn 
Inglaterra. Juiso., juizo resmuiigou Lord 
CorgetziB , se fallao tao alto vem por alii al- 
guma paltulha e vamos fechar a sessao no 
lioaoeifo. Ordem , ordem , gritou o Dculor 
Asoeira, bratidiiido ñas uuha» a catana de 
Huno Alvares, edeitou depois estás palavras 
pelo íodnho íóra »- £nláo iaío é calM ua, ou 
ialierna, aonde w bertha vulkar como rrga- 
teiras t Se é taberna banlux binho rjne eu nao 
rfiíjo menos g»** o Sr. F^ío, ou que o Sr. 
■Faela meus co/tegas c concencíosos come eu. 
’3 íai se c eaberna hamos a bolos, e acave-se 
tsta.verrar.ia. Optime n/ansuasíe ̂ resporrdeu 
em coro todo o insiiiuto : levanlárao todos' 
o pé direito , e  venceu-se unnanimemenle , 
queasucia reunida de dirdio na iraressn dt)s 
ladioes, se diamaria de boje para todo o scm- 
pr* Caverna de Caco.
. Sr. Capitao, batem aladroadameiite a por­
t a ,  Tcocou O  Lord das üorgetas, que por 
turno guardava a porta da caverna. Kpco- 
shega já Bcá de canga, galcgo alvar^s^ tem 
^ i t o  pAra sertir D. Miguel', e pira furtar 
popel selladoj réconhega já pelo postigo, oii 
pelo ounkío de tra% e informe «lepois. L ’, i ,  
é , ’ O í nosso paí, o nosso redemplor, O  iWsso 
Alexaiidre , o nosso Primeiro. De rudilbas 
como nndovi o tíenernl l'rei Francisco, qvie 
para ajoelhar Icm mais tendencia que iiffi 
Jdormidarió. Alviceras, alviceras e mais al- 
.iviceras arrojados sacripantes, esta salv.a a 
jiossti causa; consolidoii-se a nossa governan- 
5a-, o Thesouro é nosso  ̂ doi urna balnllla 
B Palriolica, e  lá vai loda.essa cnnnlha pi'- 
Jos artu. Viva, viva, viva gritou a ladvoagem 
ts.da. Agora sim exclamou Lord Navalha- 
imprestimo novo, cu para fiiglalerra, e tres 
para mím, cinco paraiV.^ ,Ex.% ama futía 
paraLord NuiiQuero, am carolo para Lord 
^ fazem a   ̂ e urna-rasca para o líosso Ca- 
p iláu , e fica Portugal podre de rico.'

■ Palavra invencivel Capitáo: disse oZéJn- 
das o nosso amigo Navaihas sempre mostra 
que é catinga 1 que coisa sao cinco por ceti- 
-to n’um emprestimo para brindar o salva- 
.dor da Nagáo chamorra, a Popolosa Tribu 
¿ t»  Peyorislas, o» Horneas do.Crande Pe­

dro om fim , dé q u m  como Olhos qncridos 
herdamos Portugal i” Cem conlos sena-pou- 
co-, -e «em o Tlfcsenro seria basiairto, se «tt 
livesse outro para mim,’ p a r a  recompensar
lamanbo servido, tamonho desaforo, e ta-- 
manbo de»]Wtísmo. jMas em fiiiv facinorosoa 
companheiros, euvou combinar com os ami­
gos Araujo'Lima, Fariobo, e P.Klo Cqvo, 
e loes operrcqocs beidcinleiitar que lieide pa- 
Var pela quinto ;veí as dividas realmente a- 
fidalgndas do nosso Cainpeno. Ü Sf. Navn- 
Ihas; Eu vou já íazer a mal.t, e ámanlia» 
de madrugada Vapor pr-ompto, c inslrugues 
na máo. Adeos meus camaradas aleavolla. 
Se en cá voltar. Q’ só cara de cáo pelado 
trovejouo presidente, pois vocé ingratoI)e- 
voriita quer fechar a caverna sem voi;vr urna 
novena de graqas e prometter-aounenos uina; 
pnrelha deraboes aoGuerreirovaknta^o, acr 
Gígaiito vorns, ao Ferrabraz d’Aliiandria, 
cuja durindaiia está sempre prompía para 
trinchar o povo de Lisboa? Nao sé challtn 
miseravel nesle fechamenlo da ^̂ ocicdiKle Pa­
triótica, iimaproesii, que ímba^d a fama 
do Conde de Bastos; nao vé a aurora desse 
suspirado dia em que oArlequim emploma­
do á testa d’iim-regiinenlo de chamorros ba­
ile fazer o mosmo ú Gamara dos üepütndos. 
Proiíoitbo pois ladróes faiíiigerados, que lo­
do ó roubo que üzermo» no eqKíqo de seis 
mezes-, seja depositado em minlias ¿impris 
máos para ser entregue com tima dedicato­
ria, -que eu comportíi da g r n c n a o  novo 
AtcTdei qué sbfocoá e,mv*etis y.nlenlés brago» 
o Di;ag3oda Liberdade. {i'rovoftda de Opplati- 
%os, e cipprovucáo). EaK&o o aiihaimo cabo 
parcceu pedir a palavra , e gaguejon'os se- 
guintes agrndccimeiitos. ” En, ei» cbámo- 
me Manoel, lénlio iSobem miiitusalcunbns,' 
e as periias tortas: chegoii-mc orna farda de- 
Inglaterra; tenho cinco cosinbetros, ímmen- 
sa frasqueira ■, oh ! se eu soubrwsc fallar co­
mo sei beber. » Foi ttil a g-rgalhadu j que o 
Pr-es»denle desgostade-, o cnrraftcudo fechqu 
a sessáü. : • . :

EPIGIIAMMA. '

Estás contente cSo de fila’
Impudente Revisieiro;
A,polémica do Kaio
Principiou no teu liutcifo.

Editor Responsav#] A, , J. F. ■

hx..^Typ. Morandiana - Íl,dlú»Cd?A¡''aícs
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